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Ruralistas  entreguistas:  a  desnacionalização  doRuralistas  entreguistas:  a  desnacionalização  do
território brasileiroterritório brasileiro

CIMICIMI  - - 1122.0.077.2016.2016

 Estado  brasileiro  está  prestes  a  legalizar  o  processo  de Estado  brasileiro  está  prestes  a  legalizar  o  processo  de
desnacionalização de seu território.  Este  tema tem sido usadodesnacionalização de seu território.  Este  tema tem sido usado
recorrentemente pelos ruralistas no ataque que fazem contra osrecorrentemente pelos ruralistas no ataque que fazem contra os

direitos indígenas consagrados na Constituição Federal. direitos indígenas consagrados na Constituição Federal. 
OO

Índios  Munduruku  travam  “guerra  moderna”Índios  Munduruku  travam  “guerra  moderna”
contra hidrelétricas no Tapajóscontra hidrelétricas no Tapajós

Terra Terra - - 1122.0.077.2016.2016

onhecidos como guerreiros que cortavam a cabeça dos inimigos,onhecidos como guerreiros que cortavam a cabeça dos inimigos,
índios da etnia munduruku resistem a projetos de hidrelétrica eíndios da etnia munduruku resistem a projetos de hidrelétrica e
hidrovia no Tapajós. Estratégias incluem autodemarcação da terrahidrovia no Tapajós. Estratégias incluem autodemarcação da terra

e busca de aliados.e busca de aliados.
CC

Fundo  Amazônia  destina  verba  contraFundo  Amazônia  destina  verba  contra
desmatamento no Xingudesmatamento no Xingu

AmazôniaAmazônia  - - 1122.0.077.2016.2016

ob ameaças como o avanço das plantações de soja e o acúmulo deob ameaças como o avanço das plantações de soja e o acúmulo de
lixo na beira dos rios, as bacias hidrográficas do Xingu e do Riolixo na beira dos rios, as bacias hidrográficas do Xingu e do Rio
Negro, onde vivem 60 mil indígenas, receberão R$ 11,7 milhõesNegro, onde vivem 60 mil indígenas, receberão R$ 11,7 milhões

de um projeto do Instituto Socioambiental (ISA). de um projeto do Instituto Socioambiental (ISA). 
SS
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http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&conteudo_id=8815&action=read
http://racismoambiental.net.br/?p=221289
http://www.scoopnest.com/pt/user/JornalOGlobo/751507656951500800
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A História pouco conhecida da Pequena África naA História pouco conhecida da Pequena África na
Zona Portuária do Rio de JaneiroZona Portuária do Rio de Janeiro

Rio On WatchRio On Watch  - - 1122.0.077.2016.2016

 Pequena África é o lar histórico da comunidade afro-brasileira Pequena África é o lar histórico da comunidade afro-brasileira
na  Região  Portuária  do  Rio  de  Janeiro.  A  região  ficouna  Região  Portuária  do  Rio  de  Janeiro.  A  região  ficou
conhecida  como  Pequena  África  depois  que  o  comércio  deconhecida  como  Pequena  África  depois  que  o  comércio  de

escravos se tornou ilegal no Brasil em 1831 (ainda que a abolição daescravos se tornou ilegal no Brasil em 1831 (ainda que a abolição da
escravatura só viesse a acontecer 50 anos depois). escravatura só viesse a acontecer 50 anos depois). 

AA

Pesquisadores da SBPC denunciam violações aosPesquisadores da SBPC denunciam violações aos
direitos indígenasdireitos indígenas

AmazôniaAmazônia  - - 1122.0.077.2016.2016

esquisadores presentes no 3º encontro da Sociedade Brasileiraesquisadores presentes no 3º encontro da Sociedade Brasileira
para o Progresso da Ciência (SBPC) Indígena, em Porto Seguro,para o Progresso da Ciência (SBPC) Indígena, em Porto Seguro,
na Bahia,  por ocasião da 68ª reunião anual  e geral da SBPC,na Bahia,  por ocasião da 68ª reunião anual  e geral da SBPC,

aprovaram uma moção de repúdio às violações dos direitos indígenas.aprovaram uma moção de repúdio às violações dos direitos indígenas.
PP

DPPR apresenta  guia  prático  sobre  direitos  dasDPPR apresenta  guia  prático  sobre  direitos  das
comunidades do Litoralcomunidades do Litoral

ANADEPANADEP  - - 1122.0.077.2016.2016

os dias 6, 7 e 8 de julho foi realizada a 3ª etapa do curso FICos dias 6, 7 e 8 de julho foi realizada a 3ª etapa do curso FIC
Direitos Étnicos e Coletivos, que está sendo promovido pelasDireitos Étnicos e Coletivos, que está sendo promovido pelas
comunidades tradicionais dos estados do Paraná (pescadorescomunidades tradicionais dos estados do Paraná (pescadores

artesanais,  faxinalenses,  benzedeiras,  quilombolas,  atingidos  peloartesanais,  faxinalenses,  benzedeiras,  quilombolas,  atingidos  pelo
Deserto Verde, ilhéus, guaranis), Santa Catarina (Xokleng) e Rio GrandeDeserto Verde, ilhéus, guaranis), Santa Catarina (Xokleng) e Rio Grande
do Sul (ciganos).do Sul (ciganos).
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http://racismoambiental.net.br/?p=221283
http://amazonia.org.br/2016/07/pesquisadores-da-sbpc-denunciam-violacoes-aos-direitos-indigenas/
https://www.anadep.org.br/wtk/pagina/materia?id=28759
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Quilombos e Sertões: A luta pela certificação dasQuilombos e Sertões: A luta pela certificação das
comunidades quilombolascomunidades quilombolas

Patativa do AssaréPatativa do Assaré  - - 1122.0.077.2016.2016

om 73% da população identificada como negra, pretos e pardosom 73% da população identificada como negra, pretos e pardos
segundo  último  censo  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  esegundo  último  censo  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e
Estática (IBGE), Juazeiro não tinha nenhuma área remanescenteEstática (IBGE), Juazeiro não tinha nenhuma área remanescente

de quilombo certificada pelo estado brasileiro.de quilombo certificada pelo estado brasileiro.
CC

Daer  promoveu  encontro  com  comunidadesDaer  promoveu  encontro  com  comunidades
indígenasindígenas

Radio TapejaraRadio Tapejara    - - 1122.0.077.2016.2016

 DAER,  juntamente  com  a  Secretaria  do  Planejamento, DAER,  juntamente  com  a  Secretaria  do  Planejamento,
Mobilidade e Desenvolvimento Regional, o Conselho EstadualMobilidade e Desenvolvimento Regional, o Conselho Estadual
dos  Povos  Indígenas  e  a  Funai,  criou  um  instrumento  dedos  Povos  Indígenas  e  a  Funai,  criou  um  instrumento  de

consulta às comunidades indígenas afetadas por obras de recuperação deconsulta às comunidades indígenas afetadas por obras de recuperação de
rodovias na região Norte do Estadorodovias na região Norte do Estado

OO

Gestão  Alckmin  ameaça  comunidades,  ciência  eGestão  Alckmin  ameaça  comunidades,  ciência  e
água de São Pauloágua de São Paulo

RBA RBA - - 1122.0.077.2016.2016

 18 quilômetros da capital paulista, três aldeias Guarani estão 18 quilômetros da capital paulista, três aldeias Guarani estão
espremidas entre as rodovias Anhanguera e dos Bandeirantes eespremidas entre as rodovias Anhanguera e dos Bandeirantes e
o Rodoanel  Mário Covas.  A menor  área  demarcada no país,o Rodoanel  Mário Covas.  A menor  área  demarcada no país,

com 657  hectares,  é  parte  do  que  sobrou  do  avanço  colonizador  nocom 657  hectares,  é  parte  do  que  sobrou  do  avanço  colonizador  no
século 16 no estado. século 16 no estado. 

AA
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http://patativadoassare.com/historia-e-cenarios-nordestinos/quilombos-e-sertoes-a-luta-pela-certificacao-das-comunidades-quilombolas/
http://www.radiotapejara.com.br/noticia.php?not_id=36187#
http://www.redebrasilatual.com.br/revistas/119/gestao-alckmin-parques-publicos-a-venda-expoem-estado-em-liquidacao-em-sp-8055.html
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Quem cala consente? Só que não…Quem cala consente? Só que não…
AmazôniaAmazônia  - - 1122.0.077.2016.2016

o  segundo  artigo  da  série  sobre  a  nova  legislação  doo  segundo  artigo  da  série  sobre  a  nova  legislação  do
patrimônio genético,  a especialista Nurit  Bensusan analisa apatrimônio genético,  a especialista Nurit  Bensusan analisa a
forma  como  está  prevista  autorização  das  comunidadesforma  como  está  prevista  autorização  das  comunidades

indígenas e tradicionais para o uso de exploração de seus conhecimentosindígenas e tradicionais para o uso de exploração de seus conhecimentos
NN

MPF recomenda que Ipaam cancele licença paraMPF recomenda que Ipaam cancele licença para
exploração de silvinita no Amazonasexploração de silvinita no Amazonas

D24amD24am  - - 1122.0.077.2016.2016

 exploração  de  silvinita  no  Amazonas,  principal  insumo  de exploração  de  silvinita  no  Amazonas,  principal  insumo  de
fertilizante importado pelo País, corre o risco de ser adiada. Ofertilizante importado pelo País, corre o risco de ser adiada. O
Ministério  Público  Federal  no  Amazonas  (MPF/AM)Ministério  Público  Federal  no  Amazonas  (MPF/AM)

recomendou ao Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (Ipaam)recomendou ao Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (Ipaam)
que cancele a licença prévia para [..]que cancele a licença prévia para [..]

AA

indígenas buscam melhorias  de  vida nos  centrosindígenas buscam melhorias  de  vida nos  centros
urbanosurbanos

Folha WebFolha Web  - - 1122.0.077.2016.2016

 número de índios em Boa Vista aumenta a cada ano, apesar de número de índios em Boa Vista aumenta a cada ano, apesar de
não  haver  dados  oficiais  dessa  migração.  Eles  deixam suasnão  haver  dados  oficiais  dessa  migração.  Eles  deixam suas
terras por causa da precariedade dos serviços públicos e vêm àterras por causa da precariedade dos serviços públicos e vêm à

Capital em busca de melhores condições de vida.Capital em busca de melhores condições de vida.
OO
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http://amazonia.org.br/2016/07/quem-cala-consente-so-que-nao/
http://new.d24am.com/noticias/economia/recomenda-ipaam-cancele-licenca-para-exploracao-silvinita-amazonas/155084
http://www.folhabv.com.br/noticia/Indigenas-buscam-melhorias-de-vida-nos-centros-urbanos/18121
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Indígenas  denunciam  ataques  de  madeireirosIndígenas  denunciam  ataques  de  madeireiros
ilegais no sul da Bahiailegais no sul da Bahia

RBARBA  - - 1122.0.077.2016.2016

ndios pataxó hã-hã-hãe denunciaram ontem (11), em São Paulo, quendios pataxó hã-hã-hãe denunciaram ontem (11), em São Paulo, que
a área ocupada pela tribo, no sul da Bahia, vem sendo atacada pora área ocupada pela tribo, no sul da Bahia, vem sendo atacada por
jagunços e madeireiros, que fazem o corte ilegal de madeiras nobresjagunços e madeireiros, que fazem o corte ilegal de madeiras nobres

e queimam áreas verdes.e queimam áreas verdes.
ÍÍ
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http://www.redebrasilatual.com.br/cidadania/2016/07/indigenas-denunciam-ataques-de-madeireiros-no-sul-da-bahia-4096.html

	O Estado brasileiro está prestes a legalizar o processo de desnacionalização de seu território. Este tema tem sido usado recorrentemente pelos ruralistas no ataque que fazem contra os direitos indígenas consagrados na Constituição Federal.
	Conhecidos como guerreiros que cortavam a cabeça dos inimigos, índios da etnia munduruku resistem a projetos de hidrelétrica e hidrovia no Tapajós. Estratégias incluem autodemarcação da terra e busca de aliados.
	Sob ameaças como o avanço das plantações de soja e o acúmulo de lixo na beira dos rios, as bacias hidrográficas do Xingu e do Rio Negro, onde vivem 60 mil indígenas, receberão R$ 11,7 milhões de um projeto do Instituto Socioambiental (ISA).
	A Pequena África é o lar histórico da comunidade afro-brasileira na Região Portuária do Rio de Janeiro. A região ficou conhecida como Pequena África depois que o comércio de escravos se tornou ilegal no Brasil em 1831 (ainda que a abolição da escravatura só viesse a acontecer 50 anos depois).
	Pesquisadores presentes no 3º encontro da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) Indígena, em Porto Seguro, na Bahia, por ocasião da 68ª reunião anual e geral da SBPC, aprovaram uma moção de repúdio às violações dos direitos indígenas.
	Nos dias 6, 7 e 8 de julho foi realizada a 3ª etapa do curso FIC Direitos Étnicos e Coletivos, que está sendo promovido pelas comunidades tradicionais dos estados do Paraná (pescadores artesanais, faxinalenses, benzedeiras, quilombolas, atingidos pelo Deserto Verde, ilhéus, guaranis), Santa Catarina (Xokleng) e Rio Grande do Sul (ciganos).
	Com 73% da população identificada como negra, pretos e pardos segundo último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estática (IBGE), Juazeiro não tinha nenhuma área remanescente de quilombo certificada pelo estado brasileiro.
	O DAER, juntamente com a Secretaria do Planejamento, Mobilidade e Desenvolvimento Regional, o Conselho Estadual dos Povos Indígenas e a Funai, criou um instrumento de consulta às comunidades indígenas afetadas por obras de recuperação de rodovias na região Norte do Estado
	A 18 quilômetros da capital paulista, três aldeias Guarani estão espremidas entre as rodovias Anhanguera e dos Bandeirantes e o Rodoanel Mário Covas. A menor área demarcada no país, com 657 hectares, é parte do que sobrou do avanço colonizador no século 16 no estado.
	No segundo artigo da série sobre a nova legislação do patrimônio genético, a especialista Nurit Bensusan analisa a forma como está prevista autorização das comunidades indígenas e tradicionais para o uso de exploração de seus conhecimentos
	A exploração de silvinita no Amazonas, principal insumo de fertilizante importado pelo País, corre o risco de ser adiada. O Ministério Público Federal no Amazonas (MPF/AM) recomendou ao Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (Ipaam) que cancele a licença prévia para [..]
	O número de índios em Boa Vista aumenta a cada ano, apesar de não haver dados oficiais dessa migração. Eles deixam suas terras por causa da precariedade dos serviços públicos e vêm à Capital em busca de melhores condições de vida.
	Índios pataxó hã-hã-hãe denunciaram ontem (11), em São Paulo, que a área ocupada pela tribo, no sul da Bahia, vem sendo atacada por jagunços e madeireiros, que fazem o corte ilegal de madeiras nobres e queimam áreas verdes.

